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a criação de paciência e boa vontade no grupo de

trabalhadores que visitamos, mas sem qualquer

perspectiva de produção imediata, no campo do

auxílio, de vez que se revela extremamente neces-

sitada de concurso fraternal.
— Naturalmente, porém — aleguei —, mesmo

agora, a presença dela aqui não será inútil.

— De modo algum — acrescentou o instru-

tor —; primeiramente, ela e o esposo constituem

valioso núcleo de trabalho em que nossos compa-

nheiros de serviço podem adestrar suas qualidades

de semeadores da luz. Além disso, o impacto da

doutrinação não é perdido. Noite a noite, de reu-

nião a reunião, na intimidade da prece e dos apon-

tamentos edificantes, o trio de almas reno'

pouco a pouco. O perseguidor compreenderá a ne-

cessidade de perdão para melhorar-se, à enferma

fortalecer-se-á em espírito para recuperar-se como

esposo adquirirá a paciência e a cal-

a ínuico da jovem senhora, que voltou à

normalidade, e, atendendo-nos à inquirição, o Assis-
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Desdobramento em serviço

      
   

 

  
    

    
  

Chegara a vez do médir Amitônio Castrofan  Vofindamente concentrado, denotava a com-
anca comquese oferecia aos objetivos de servico.

pareseio dele o irmão Clementino e, à ma-
a do magnetizador comum, impôs-lhe as mãos
iplicando-lhe passes de longo circuito.
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esbranquicado que, gra
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é i nfiguração ex-
uanto, além de maior em sua cont E

os apresentava-se azulada à direita e alaran

jada à esquerda.

Tentou Dea
ado e inquieto... E x

DOiementinio renovou as operações magnéticas

e Castro, desdobrado, RRcomo que se justa-

ente ao corpo ico.

DOcimadE, então, que desse contacto resultou

jar diferença. O corpo carnal engulira, ins-

tintivamente, certas faixas de forca que imprimiam

manifesta irregularidade ao perispírito, absorven-

do-as de maneira incompreensível para au Es

Desde esse instante, O companheiro, fora o

vaso de matéria densa, guardou o porte que

ístico..

e sora bem ele mesmo, sem qualquer de-

formidade, leve e ágil, embora prosseguisse Saes

deado ao envoltório físico pelo laçoE que

je mais adelgacado e mais luminoso, e

dida que Castro-Espírito se movimentava em noss(

a E java com pala-
to Clementino o encorajava e E

mas o nosso orientador, certamente a

nalando-nos a curiosidade, deu-se pressa em

E

cmo auxílio do supervisor, O dia

convenientemente exteriorizado. A princi pes ss

perispírito ou «corpo astral» estava Ga Ss

a CaConhecidos aqueles, em

a fundoa sendo o «duplo etérico», for-

a manações neuro-psíquicas que perten-

contudo, parecia sen-
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sável à colmeia celular e desembaraçando-se, tan-
to quanto possível, para entrar no serviço que o
aguarda.

— Ah! — disse Hilário, com expressão admi-
rativa — aqui vemos, desse modo, a exteriorização
da sensibilidade!...

— Sim, se algum pesquisador humano ferisse
o espaço em que se situa a organização perispiri-
tica do nosso amigo, registaria ele, de imediato, a
dor do golpe que se lhe desfechasse, queixando-se
disso, através da língua física, porque, não obs-
tante liberto do vaso somático, prossegue em co-
munhão com ele, por intermédio do laço fluídico
de ligação.

Observei atentamente o médium projetado ao
nosso círculo de trabalho.

Não envergava o costume azul e cinza de que
se vestia no recinto, mas sim um roupão esbran-
quiçado e inteiriço que descia dos ombros até o
solo, ocultando-lhe os pés, e dentro do qual se mo-
via, eisahto.

ulus registou-me as anotações intioa egii ções íntimas e es-

— Nosso irmão, com a ajuda de Clementi
está usando as forças ectoplásmicas que lhe ao
Próprias, acrescidas com os recursos de cooperação
do ambiente em que nos achamos. Semelhantes
er transudam de nossa alma, conforme a den-le específica de nossa própria organização, va-

metamorfose.
Depois de fitar

momentos, prosseguiu: reospRRa hoa ça=> Castro é ainda um iniciantemedida que entesoure experiência, Eageo les mentais avançadas, assumindo os as-p que deseje, considerando que o perispíritoSonstituído de elementos maleáveis, obedecendo
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to, seja nascido de nossa

doSoraimaginaçãoouda imaginação de intligêm-
E nSi& vigorosas que a nossa, mormente quando

EE vontade se rende, irrefletida, àa

deEspíritos tirânicos ou viciosos, encastelados na

Dono amigo, então, se pudesse... — co-

etadohea frase, o Assistente com-

RREcapensem com firmeza fora do o.

físico, se já tivesse conquistado aaboa ER

Eítão de auto-governo, com facilidade prioE

A as forças plásticas de que seao

em que preferisse, aparecendo Papa ar

ESA melhor lhe aprouvesse, porque

É

poss! e

tam nós mesmos o desenho que nos agrade.

E Sim— ponderei —, importa reconhecer, dm

tudo, que esse desenho, embora vivo, não é comp:

rável ao vestuário em nosso plano.

Aulus percebeu que minhas DE

clufam sempre o imperativo de maior ecime -

to para Hilário, ainda neófito em nosso saa

ação e, talvez por isso, procurou eraao

e minucioso quanto possível, acres ces

— De modo nenhum. O RES Rene

a forma que nos inclinamos a adotar, ppt,

to, os apetrechos de nossa tação

 

tempo, meis facilmente identificável, mas

panata que mais lhe atenda ao

bom gosto, conforme as usanças do quadro social

a que se ajusta. Ê
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empregando nossa imaginação criadora, podemose devemos mobilizar os recursos ao nosso alcance,aprimorando concepções artísticas no campo de nos-sas relações, uns com os outros. A Arte, tantoquanto a Ciência, entre nós, é muito mais rica queno círculo dos encarnados e, por ela, a educaçãoSe processa mais eficiente, no que tange à belezae à cultura. Assim como não podemos conceberuma sociedade terrestre digna e enobrecida, tãosômente composta por homens e mulheres em nu-dismo absoluto, embora com maravilhosos Primoresde tatuagem, é preciso considerar que os indivíduosde nossa comunidade, não obstante dispondo de
um veículo prodigiosamente esculpido pelas forçasmentais, não menoscabam as excelências do ves-tuário, por intermédio das quais selecionamos emo-
Sões e maneiras distintas. Não podemos esquecer
que progresso é trabalho educativo. A ascensão do
Espírito não seria regresso ao empirismo da taba.

Aulus silenciou.
O médium, mais à vontade fora do corpo den-

so, recebia as instruções que Clementino lhe ad-ministrava, paternal.
Dois guardas aproximaram-se dele e lhe apli-

caram à cabeça um capacete em forma de antolhos,
— Para a viagem que fará — avisou-nos o

Assistente —, Castro não deve dispersar a atenção.
Incipiente ainda nesse gênero de tarefa, precisa
instrumentação adequada para reduzir a própria

Vimos o rapaz plenamente desdobrado alçar-se
ao espaço, de mãos dadas com ambos os vi

O trio volitou em sentido oblíquo, veta

confiante expectação.
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je na excursão, mas sinto receio!..
Tenho a ideia de que nos achamos em pleno ne-

Estampando no rosto sinais de angústia e es-
tranheza, continuava: Ea

— Que noite é esta?... A escuridão parece
pesar sobre nós!... Ai de mim! Vejo formas des-
conhecidas agitando-se em baixo, sob nossos pés!

Quero voltar! voltar!. .. Não posso prosseguir
ã rto, não suport
e MasEat, sobacão do mentor da casa,

elevou o padrão vibratório do conjunto, numa pre-
ce fervoross em cue rogava do Alto forças mul-

típlicadas para o irmão em serviço.
Junto de nós, Aulus informou:
— A oração do grupo, acompanhando-o na

excursão e transmitida a ele, de imediato, consti-

tui-lhe abencoado tônico espiritual.
— Ah! sim. meus amigos — prosseguia Cas-

tro, qual se o corpo físico lhe fósse um aparelho

radiófônico para comunicações a distância —, a

prece de vocês atua sobre mim como se fósseum

chuveiro de luz... Agradeço-lhes o benefício!...

Estou reconfortado... Avancarei!... E
os fatos sob nossa observação,

o Assistente explicou:
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— Quealívio! Rompemos a barreira de tre-
vast... A atmosfera está embalsamada deleve aro-
ma!... Brilham as estrelas novamente... Oh! é
a cidade de luz... Torres fulgurantes elevam-se
para o firmamento! Estamos penetrando um gran-

- Oh! meu Deus, quem vejo aqui a
E o nosso Oliveira! Como está dife-

rente! Mais moço, muito mais mço...
Lágrimas copiosas banharam o rosto do mé-

dium, comovendo-nos a todos.
No gesto de quem se entregava a um abraço

carinhoso, de coração a coração, o medianeiro con-
tinuou:
— Que felicidade! que felicidade!... Oliveira,

meu amigo, que saudades de você por que ra-
zão teriamos ficado assim, sem a cooperação?
Sabemos que a Vontade do Senhor deve prevalecer,
mas a distância tem sido para nós um tormento!...
a lembrança de seu carinho vive em nossa casa...
Seu trabalho permanece entre nós como inesque-
cível exemplo de amor cristão!... Volte! venha
incentivar-nos na sementeira do bem!... amado
amigo, nós sabemos que a morte é a própria vida,
no entanto, sentimos sua falta!...

A voz do viajante, que se fazia ouvir de tão
longe, entrecortava-se agora de doloridos soluços.

O próprio Raul Silva mostrava igualmente os
olhos marejados de pranto.

Áulus deu-nos a conhecer quanto ocorria.
— Oliveira foi um abnegado trabalhador nestesantuário do Evangelho — explicou. — Desencar-

nou há dias, e Castro, com aquiescência dos orien-
tadores, foi apresentar-lhe as afetuosas saudações
dos companheiros. Demora-se Sia: ae

inapto a comunicação mais íntima com os
mãos que ficaram. Mas poderá enviar a sua men-
sagem, por intermédio do companheiro que o visita.
— Abrace-me, sim, querido amigo! — prosse-

guia Castro, com inenarrável inflexão de ternura
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direi o que você

 

deseja... Fale e repetirei!
E, recompondo-se, na atitude de quem se devia

fazer intermediário digno, modificou a expressão
fisionômica, falando cadenciadamente para os cir-
cunstantes:
— Meus amigos, que o Senhor lhes pague.

Estou bem, mas na posição do convalescente, in-
capaz de caminhada mais difícil... Sinto-me re-
confortado, quase feliz! Indiscutivelmente, não me-
reço as dádivas recebidas, pois me vejo no Grande
Lar, amparado por afeições inolvidáveis e subli-
mes! As preces do nosso grupo alcançam-me cada

noite, como projeção de flores e bênçãos! Como

expressar-lhes gratidão se a palavra terrestre é

sempre pobre para definir os grandes sentimentos

de nossa vida? Que o Pai os recompense!... Aqui,

onde me encontro, vim reconhecer, mais uma vez,

a minha desvalia e agora concluo que todos os

nossos sacrifícios pela causa do bem são bagatelas,

comparados à munificência da Divina Bondade...

Meus amigos, a caridade é o grande caminho!

Trabalhemos!... Jesus nos abençoe!...

A voz de Castro apagou-se-lhe nos lábios e,

daí a instantes, vimo-lo regressar, amparado pelos

irmãos que o haviam conduzido, retomando o corpo

denso, com naturalidade.
Reajustando-se, qual se o vaso físico o absor-

vesse, de inopino, acordou na esfera carnal, na

posse de todas as suas faculdades normais, esfre-

gando os olhos, como quem desperta de grande

sono.
O desdobramento em serviço estava findo e

com a tarefa terminada havíamos recolhido pre-

cioga lição.
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Clarividência e clariaudiência

Notei que a reunião atingia a fase terminal.

Duas horas bem vividas haviam corrido céle-

res para nós.
Raul Silva consultou o relógio e cientificou os

companheiros de haver chegado o momento das

preces de despedida.
Os amigos sofredores, aglomerados no recinto,

poderiam receber vibrações de a jo, enquanto

os elementos do grupo recolheriam, através da ora-

cão, o refazimento das próprias forças.

Pequeno cântaro de vidro, com água pura, foi

trazido à mesa.
E porque Hilário perguntasse se iríamos as-

sistir a alguma cerimônia especial, o

explicou, afável: f

— Não, nada disso. À água potável destina-se

a ser fluidificada. O líquido simples receberá re-

cursos magnéticos de subido valor para o equilíbrio

psico-físico dos circunstantes.

Com efeito, mal acabávamos de ouvir o apon-

tamento, Clementino se abeirou do vaso e, de pen-

samento em prece, aos poucos se nos revelou co-

roado de luz.
Daí a instantes, de sua destra espalmada sobre

o jarro, partículas radiosas eram projetadas so-

bre o líquido cristalino que as absorvia de maneira

total,
A


